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Há muita marca de vinho .. :
Há muitos vinhos de mesa ...

Mas os vinhos CRSRLlNHO
São um símbolo de pureza I ...
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.LUSITANOS
E IBEROS

DA BARRA DO GUADIANA

O ESTADO lastimoso a

q ue chegou a barra do

;; Guadiana, por falta de
, dragagem conveniente,'

'" constitui um problema da
maior gravidade, a que
temos dedicado a maior
atenção.
E' urn problema grave,

porq ue dele depende o fu­
turo do porto de Vila Real
de Santo António. Grave,
porque ameaça seriamente
QS rendimentos da Junta
Autónoma dos Portos de
Sotavento do Algarve, que'
(embora pareça não se aper­
ceber disso) tem no nosso

porto a sua maior e mais

importante fonte de recei­
ta. Grave, ainda, porque
está a prejudicar sériamen­
mente a economia não só
desta região, como de todo
o Algarve e do Baixo Alen­
tejó. Grave, finalmente,
porque põe em causa o

prestígio da Nação - cir­
cunstância que, só por si,
a t ri b u i responsabilidades
especiais às entidades a

quem o assun to diz res­

peito.
Em, seguimento do que

já temos dito nestas colu­
nas, a propósito de tão mo­

!J\_l"n toso assunto¿ transmí-.
tiremos hoje' aos nossos

leitores o que sabre ele

nos disseram um exporta­
dor, -:tJJll,.,pficial da marinha
merq$ (que, há: cerca de
trinta anos visita o nosso

porto, regularmente), e um

«hlomem da rua», cujos co­

mentários, no seu anonima­
to, de certo modo trad uzem
aquilo que vulgarmente se

designa por eopinião pú­
blica». (CONÇLUI NA 4,& PAGINA)

NO 20.0 ANIVERSARIO
DA GÂMIRI CORPORATIVA

FRUTO da reconhecida insuñ­
ciência da representação po­

_ lítica individualísta, o movi­
-:- mento corporative moderno
começa a esboçar-se nos princi­
pios do século XIX, como reacção
contra esse sistema de represen-

I tacão que já' não satisfazia cabal­
mente as necessidades colectivas
geradas pela evolução social. Era,
pois, necessário substituir o ultra­
passado sistema por estoutro, em
que os vários interesses e "alares
sociais encontrassem mais ade­
quada satisfação e representação.
O movimento desencadeia-se- as­
sim à sombra duma nova con­

cepção dos valores sociais, infil­
trando-se em vários paises que 'o

eonsagram e lhe dão expressão,
segundo moldes adequados ao
condlcíonalísme particular em ea­
da um.

. Neste movimento de reacção
se filia o n0880 'sistema politico,
baseado num corporatívismo In­
tegral e assente na subordlnação
de todas' as actividades admínls­
trettvas, morals, culturais e eco­
nómicas ao bem comum, tendo
como sustentáculos do sistema El
Câmara Corporativa e a Assem·
bleia Nacional.
-Pai para comemorar o 20.° ani·

"ersáno da Câmara Corporativa,
que ela se reuniu em sessão fIe. ,

nária, no passado dia 10. A se'

----------
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E ISTO PROGRESSO 7

EM 4 de Junho de 1925, foi lnau·
• gurado o primeiro comboio
- rápido entre, Lisboa e Vila
Real de Santo António. Ainda
temos nos ouvidos o eco dos fa­
�uetes e dos discursos, em que a

p�lavra «progresso» entrava pro­
digamente.
Nesse tempo-há trinta anos­

aquele «rápido" partia desta vila
às 14,50 horas, para atingir a ca­

pital às 21,50, ou seja, um percur­
so de 7 horas. Hoje, é o que se

(COl'lOLOI IU. a, I, PAGIliA)
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salientou, através das alocuções
vibrantes de alguns dos seus mem­

bros, o seu alto significado na vi­
dá do agregado nacional e o pa­
peI que desempenha como fulcro
do sistema corporativo consagra­
do na nossa Constituição Política.
A ideia da representação pro­

flssionalista e corporativa não se

pode considerar ultrapassada, e a,
sua actualidade mostra-se bem vi·
va e patente na «ânsia de ideal
corporatívo que brota espontâ­
neamente-em alguns sectores das
actividades nacionais», como jus­
tamente salientou um dos orado­
res da sessão. Apenas se veríñ­
ca um período de estabílízação
na-marcha do sistema, para a so­

lução do qual se considera neces­
sária a instauração de corpora­
ções, garantia da «formação il,

desenvolvímento da consciência
corpcrattva»,

(COll'OúOI 114 4." P4GUl4)

-----�---------

DENTRO do seu novo plano, ten·
• dente ao efectivo desenvolvi­
� menta e melhor coordenação
da assistência aos necessitados
desta vila e de Monte Gordo, in·
tenta a nova direcção da Junta de
Freguesia aumentar o número de
beneficiários do Refeitório de In­
digentes e, se possível, fornecer
pequenos subsidias semanais aos

mesmos, para outras necessidades
instantes. Será este o primeiro
passo para conseguir-se terminar
definitivamente com o triste es­
tendal de pedintes às portas, pro·
porcionando o possível conforto
aos que realmente careçam.
Além das contribuições dos só­

cios anteriores, a Junta conta já
com o apoiQ das autoridades con­
celhias e da Comissão Municipal
de Assistência para a efectivação
do seu novo plano.

Actualmente, têm-se' estado a
distribuir 90 almoços diários e 50
jantares, mas, para ampliar este
auxilio, necessita-se de novos

subscritores, e bem assim, que os
existentes decidam também elevar
um pouco as suas quotas mensais,
a partir de Março, próximo.
Neste sentido, vão ser expedi­

das drculares a todos os que têm
possibilidades de prestar o seu
concurso financeiro a esta meri­
tória obra, que a Junta de Fre­
guesia empreendeu, a favor dos
que sofrem as agruras da miséria
e da velhice sem amparo.
Oxalá que .os resultados deste

apelai venham corresponder às
louváveis intenções que animam a
Comissão e aos esforços dispen­
didos a bem doa pobres lacaia e
da dignidade social e cristã da
nossa terral

Pelo Major S,OUSA NUNES

-se do terreno' disponível, que
constituía a vertente, cujas águas

. se lançavam ne AtIânUco,.� as

províncias-'dás' Astúrias, Galiza,
Leão, Trás-os-Montes, Minho, Es­
tremadura espanhola e a portu­
guesa, o Alentejo, AlgÇlrve,'a An­
daluzia e as duas Castelas, esta­
belecendo a sua capital em Méri­
da, (na Estremadura esp¡¡.nhQla):·
Os Iberos não erarn-jncompatí­

veis com os Lusitanos, contando
que se misturassem C,OIJl �les, for­
mando um único povo íbérlço, o
que os nossos nunca consentiram,
preferindo deixar-se comprimir
para ocidente.

"

Outros povos foram chegando
a Espanha-os Fenícios, no sécu­
lo XVI a. C ..

' No século VIII, che-

f\ CIDf\DE bE FORTIMf\O
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o ANACRONISMO
ALGARVE'

(COIlTINUA NA 2." P4GINA)
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Por MAlIA MANO'E¡'! NO'N:JlS

Poesia

f\ PENÍNSULA Hispânica en­

. .'
controu-se ocupada por 2

_. povos de raças absolutamen­
- le' diversâs. tío séculê XU<: a.
C., a dos Lusitanos e a 40s Iberos.
Os lusitanos, de uma raça de

navegadores que faziam o comér­
cio de âmbar do Mar Báltico, eram
um ramo da grande família dos
lígures. Distinguiam-se pela sua

estatura mediana, e a cabeça re­

donda; e pela cor trigueira da
pele, cabelos e olhos castanhos.
Os Iberos eram oriundos da Ibé­

__________________ ria, vasta planicie 'da, alta A'sia,
compreendida entre o Mar Negro

A "'ULTURA E A COLECTIVIDADE e o Mar Cáspio.v.rodeada de
V \

.

.

grandes montanhas, os Montes
Caucásios ao norte, e a Arménia,
aQ Sul. Pertenciam a uma raça

CO N F' E', R,t N C I 'A',S
que fazia a transição da raça arna­

rela para a raça ariana.
Em tempos muito remotos, vie-

ram para a Europa, ocupando as

VIMOS, no nosso último arti- 1= Il'.() �I f f Il IJ.: ...., C I � T A � ilhas do Mediterrâneo, e esten-
.

.

go, algumas generalidades L ...,
.

I� I< L l� ..3' < PtA':' dendo-se à Itália, à França e à
� sobre cultura e Comissões . , . Inglaterra, explorando jazigos me-

,

Culturais. Vamos hoje in- taIíferos, principalmente de es-
ststir no mesmo assunto, repi- Pela Eng� J. SILVA CARVA,LHO tanho. '

sando os pontos de maior im- Entrando na Península Hispâní-
portância no, campo da aplica- vontade, memória, alguns meios niões científicas, mas revela-se ea, ocuparam a região de um rio
ção prática. e ... uma apreciável dose de uma nulidade no campo peda- a que deram o seu nome-o Ibe­
Antes de mais, é forçoso di- realismo quanto ao futuro! Mas, gógico. Além de pessimo pro- ro-e hoje se chama Ebro. .Em

ser-se que um dos incríveis er- até prova em contrário, não nos fessor, torna-se um ineapaepa- 'pouco tempo, consideraram toda
ros do nosso tempo tem origem diz mais nada. ra as grandes generalieações a península sua, chamando-lhe
no snobismo duma sociedade Por cultura compreende-se ou para as simples sínteses- Ibéria, em recordação da pátria
que, a priori, se curva reverente uma ideia geral dos problemas já por certa-deficiéncta cultural de origem. (Teófilo Braga, Histõ­
e avassalada ante qualquer in- da vida; ideia essa que se nu- (que não auxilia a exposição),' ria da literatura Portuguese da
dioiduo portador dum canudo, tre, portanto, mais do saber en- já porque a clausura no estudo Idade Média).
passado por qualquer escola de ctctopédtco do que da ciência persistente e sistemático o afas- Sucessivamente, foram-se esten­
ensino superior! das sebentas ou das prelecções tou das massas e, por conse- dendo a toda a vertente fiispânicaOra, esse papel, com «latinó- monóto_nas do catedr�tico, repe- guinte, dos anseios e necessida- que desagua no Mediterrâneo, atério» ou sem «tattnôrto», não ga- tindo a pressa os itálicos duns des destas. ao estreito de Gibraltar, ocupan.rante a existência duma cultura quantos tratados que passou' Daí o motivo por que ainda do totalmente as províncias de
sólida da parte do seu possui- pelos o�hos. _ ,

há p0l;lcO lempo. dizia que, n_a Aragão, C�taJunbai Múrcia, Va-

1td�de,:eQu����ram�ft�, m,.���a;. mi��'f/::�g��ilJ:1t,;��e:;()::;: 'i¡ld%�����u':t::ffr7t�;ê'!n��:, lêo:!aL;S?t����d��eg�;¡;�de��I�,senta noites perdidas de volta . temos vincar que um curso tem (COl'lOúUI l'!4 4." PAGIU) entrando pelo norte, e apossando­da se�enta, uma certa força de o seu valor intrinseco no campo
___... profissional e só é susceptível ..r

de fornecer elementos nos aca­

nhados limites da profissão­
elementos secos, despidos. de
poesia, sem interesse para os cu­

riosos, a menos que sejam forne­
cidos com graça, leveza e senti­
do de oportunidade, Esta ma­
neira de impingir matérias cien­
ttficas é uma arte, segredo, de
certos divulgadores que, ãs ve­

ses, nem sao ilustres, nem são
sábios. E' o caso .de certos es­

píritos enciclopédicos, conhece­
dores das diftouldades do audi­
tório através das dificuldades
próprias, que sabem vestir as

questões 'com acessôrios inte­
ressantes e sem as complicar.
Conclusão: O conferencista

de sessões culturais não é for­
çoso seja um cientista afamado,
envolto nos títulos das acade­
mias, no prestígio justamente
ganho e na longa õtôltogra­
{ia publicada. Uma conf¿'�ncia
para o povo não ex/ge tanto
aparato, tanto saber espectalt­
sado, tanta elevação que,«, só
prejudica a sobrtedade dp pou­
co que, culturalmente, se deve
pretender.
Geralmente, o sábio, quando

apenas sábio, transforma-se em

elemento tmpreeotndioet nas reu«

ACTIVlnAO�S DA JUNTA DE fREGUESIA
TBNH,O peIQJ::asSad? um res ..

., �. peito áue se aproxima da ta-

A�� I��r F ,11\1CIA • !���t���addO�ala�Oát!g��:�:�'W 'W ,'W ... da raiao serena e conSGlente dos
.

.... • •
artistas e dos pensadores; Os fa-

� mendl'cl'dade local Mtleos, por ódio ou p?r servlIis�
U . mo, descem a torpezas tmpróprlas .". _

___-- de homens civilizados; os artistas
e os pensadores, não. . M 'O V I M E N 'TO-entre os primeiros e os l1ltimos, '

.

como entre os rios e os mates, DO "'OSSO 'l'!ORTOe¡;¡iste uma diferença profunda. .I¡,. . ,� Duas frases
o fanático só encata a vida atra- C O M E R C I A L�és do ptisma limitado da sua fé;"

'
,

o artista sente a �Ida atl'a�és da
---

sua sensibilidade e da liberdade DURANTE O ANO DE 1954
que comanda os seus pensamen-
tos. São almas inimigas, trilhan· N'ADA com.o os aráficodo veredas opostas. .

'" S
LI â

O anacronismo �em de tempos _
estatístIcoS e os núme.. . (: O

longfnquos na literatura, na pin- - ros, para nos fornece- B' preto e branco e chama-se
tura, na política � na religião. rem uma ideia rápida e «F'arrusco»,'chama-se, não: cha-
Na Id�de • Média encontram-se exacta dos valores econó- mam-no. Pois sim, chamam-no,

anacronismos de toda a ordem. .

c d ma. terr mas ele não vem. Pode ficar,gm Um manuscrito da guerra de mIOS u. a e, a con-
uma tarde inteira à entrada do

Traia, destaca-se uma miniatura sequente ImportâncIa que jardim, uma tarde inteira a ver
que repres�nta os funerais de ela assume, dentro do. qua ..

o prato cheio de carne à portaHeitor: pOlS o, se� fér�tro está dro geral da economIa da da cosiT,l{la, uma tarde inteira a
çolocado n�ma Igreja gótica, e em N a�ão.

estoirar de fome, lentamente-cima dele figuram brazôes, i
.

d £ ,mas
não se aproxima Uma

Houve pinturas em'que .o meni- I O rttUlto e ornecer· tarde, entrou em visita'de ex-
I

no Jes¡,¡s aparecia a aprender a (COI0t-tllIl4 4.· P4GIIl,,) ploração. Fecharam-lhe a por-

IeI' em livros de oficias. A arte
cristã primitiva está cheia de ana­
cronismos. O Cristo, a Virgem,
os patriarcas e os apóstolos com
vestimentas ideals, e as figuras
acessórias do quadro Com a Indu­
mentária do tempo e da nação do

Julgam que a poesia pode ser
construida apenas com pala­
vras? Enganam-se, E que a

poesia não é para uso quctidia­
no? Também se enganam. Sei
de um poeta que tem em casa

um poema assim: uma pequena
bilha de barro à qual ajus.tauuma lampada. Felis bi1hq. es­
ta I Matava primeiro a sede de
água,' agora, mata a sede de lus.
Pois não é um poema? E'.

Um poema, este sim, com «meia
dúsia de leitores fiéis».•

lJlteratura

Não sei se os teuores]a viram
aquela página literária de um

jornal portugués, . colaborada,
em grande parte, por nomes es­

trangeiros. For-mi-da-oel tt O
'nacionalismo de alguns está
reservado paradiscursos de ce­
rimónia. Para as páginas de
dentro não conta.
Uma pessoa rica desanimada,

e vejam lá se não tem razão¡
querem por força convencer-nos
de que só os estrangeiros per­
cebem daquilo. O que, é bem
de ver, não corresponde à ver­
dade. Simplesmente, é «chic»,
como didfia o Dâmaso, «chic a

. valer»,

Um velho problema
O recurso à violência, na edu­

cação, provou ser inoperante e
ainda mais, perigoso..

.,

RelaçfJes baseadas em «argu­
mentos» que vão desde a palma­
torta aos mais aperfeiçoados
tnstrumentos de castigo corpo.
rat, podem levar os eduàandol
a um estado de passividade que
obseroações superttcuu« con.

fundirão com, âtsctpltna, equüt«
brio, voluntária aceüaçâo e con­
cordância com as regras enun­
ciadas pelo educador.

.

O que nã« corresponde à ver.
dade. Trata-se, apenas, de uma
atitude instintiva de defesa da
personalidade, que, sentindo-se
ainda sem forças para se impor,
intenta passar despercebida. .

I
Um educador que use seme·

lhantes processos priva-se de
assistir ao mais belo espectácu­
lo da paisagem humana: o flo­
resc/meltlo da personalidade.

Esta amorosa, poderosa flor
que se chama paz. Deixemos
que ela floresça na nossa alma,
na nossa boca, nas nossas mãos.

puat .1:'; AC $3 Ai :z ã�af sZ;U: ,¡ ; ;; ¡
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2, NOTíCIAS DO ALGARVE

I Bodo aos pobres easa de Povo ela &uz

Por iniciativa dá sr," D. Ilda No passado domingo, dia 16,
Lopes Nunes, esposa do médico realizaram-se na Casa do Povo
desta localidade, sr. dr. José Vas- dois encontros desportivos entre
co Nunes, foram distribuídos, pelo a equipa da referida ,casa e a As­
Natal, jantares a 44 pobres, que sociação Académica de Vila Real
constaram de 1 pão, 200 gramas de Santo António.

'

de toucinho, massa, arroz, um re- Os encontros realizaram-se en- .,/
palha e 1 $00 em dinheiro.

'

tre a maior camaradagem, tendo a FARMÁCIA DE SERVIÇOForam, ainda, distribuídas 13 equipa visitante levado a melhor
mantas e 6 chales, , impressão,

,

N
Contribuiram para a iniciativa O 1.0 encontro foi de Pingue-n ano piscatorlo ão se pode as seguintes pessoas: -Pongue, tendo a equipa local ga-

, dizer que te- D. Ilda Lopes Nunes, 100$00, D, nho por 3-0; era constituída por:
nha sido dos mais favorá- M,aria Isabel Madeira Reis, 22$50, Passos, Luz e Paula e a visitante,
veis o ano piscatório, no srs. José Rodrigues Faleiro, 20$00, por: Queiroz, Ruivo, e Pescada.

1centro de Vila Real de San- .José Augusto Chagas, 5$00, Ma- A equipa visitante ganhou al- TI·ulufa'fl·a PortuguBsanuel Rosa Mendes, 25$00, Eugénio guns pontos, por intermédio de
to Ant ó n i o. P e s c o Ú - s e Rodrigues Madeira, 20$00, D. Ma- Agostinho Queiroz, .

efectivamente, muita sardj-, ria Martins Lopes, 13$00, D. Ade- No jogo de Voleibol, também a

nha e boa, mas foram ,eri'ot� 'Iaide Lopes Cavaco; 200$Ob, srs, equipa local levou a melhor, yen-. ' JM:A:TOSIN'::B:''CH3'"'"-'''
mes as falhas registadas n..,o! Jacinto Pereira Guerreiro, 5$00, cendo por 3·0, ,A mesma era

José Silva Trindade, 5$00, D. Flo- constituída por: Paula, Parreira,
------------.....-.......-.

b i q u e i r ã

o e também no rinda Ferreira d'Olíveira, 15$00, Arnaldo,Diamantino,Marinheiro,
atum. Apesar disso, o prq- D, Lucrécia do Nascimento, 10$00, Teixeira e Nuno; a equipa visi-
duto da pesca totalizou D. Maria Santos Cabanas,5$00, tante por: Caldeira, José Arman- tal, foram um teatro de guerras

D M
.

J 'N b 10$00 M do, Salas, Arlostt'nho,' Ezequiel, permanentes, durante dezenas de
34.538.788"'70, não contan- ' ana ose o re, ,oa- iS A I d L;JI

gem de Cacela, Lda. 30$00, srs. Medel e Jara, anos. s revo tas os usitanos
do o atum importado, cujo 'Damião Silva Horta,5$00, Manuel A equipa local mostrou boa contra os governadores eram

montante vai á alguns mi- Mateus Pereira, 15$00, António coordenação de jogo e óptimo constantes, Até ao ano de 150 a.

lhares de contos. Em Gonçalves Pereira, 15$00, Benete aspecto físico.' C" sustentaram Várias batalhas
, P l' 5$00 J

-

S'I C
. A it h' anirnadí

contra um Invasor tão importuno,
1�53, as verbas totalizaram ere ra, ,oao t va oncer- n?l e, ouve um amma I�S!- e à frente de um exército de 30,000
36 235 508$20 T d cão, 15$00, D, Catarina Gomes, mo baile em honra dos atle!as V1Sl- guerreiros enviaram ao rloverna-.• , ven ican 0- 20$00, D, Carminha, 5$00, srs. An- tantes. Dur,ante este, subiram ao

, dor Galba um embaixâdgr lusíta--se que no ano findo se re- tónio Rodrigues Claudina, 7$50, palco o presidente da Casa do Po- no a pedir uma paz razoável.
gistou uma diferença, para José Santos Cotovio, 5$00, José vo e o presidente da equipa visi- Galha recebeu-o muito bem, e
menos de 1 696 719"'50 Se Mtinhoz André" 5$00, Manuel Ci- tante,. onde trocaram galhardetes. ofereceu-lhe uma amizade since-, • • ;JI.

'

priano, 11'<$00, D. .ludite Saraiva, D d t d tI
.' - ti t 1 Vo epois "a en rega, o pr�sl en e

ra' e urna paz muito honrosa.aque as especies nao rves- 7$50, D, Luísa Maldonado, 20$00, da f d f
f lh d

re en a �asa pro erlU. uma Confiados na sua palavra, puse-sem a a o, o nosso centro srs. Manuel Guerreiro, 10$00, 'Ma- breye_ alocuçll:o,' Em seguida, o
ram-se os Lusitanos à sua disposi­acusaria este ano o maior nuel Feliciano, 5$00, Hilderico caplt�� da equipa local agradeceu ção. Em seguida, Galba, valen­

valor de pesca dé todos os �::���tntoo Prrierse,s�0$5000$,00A' ntJo.Onãl' ao, faos vlstltantes a sua 1esloctadçaode , do-se de mil astúcias, dividiu-os
t

"ez vo os para que a ¡!-Iven '? e a
em vários grupos, e, quando osempos. Vicente, 10$00, D, Lucinda da Luz tomasse parte l!1als activa nos apanhou separados e sem forçaEm Julho, por exemplo, Conceição, 5$00, D, Gracinda Ta- desportos. O pr�sl.dente da As-
para resistir, os fê-los desarmar efoi Vila Real de Santo An- missa,10$00, D.' Maria Martinho s o cr a

ç
a o Académica agradeceu chacinar, resultando daquela or-

to'n1'0 depois de Lisboa q e Miguel, 20$00, D., Maria Gertru- em nome dos desportistas vlsl.tan- dem cruel mal's de 20.000 vítimas., ' , u
des" 3$50, D. Maria Adélia Macha- t t d t d t ó'

d' e t de' I t �s, en o ermina o es a cenm -

Então um jovem caudilho, demaior ren im n o o a do, 5$0,0, D. Amélia Augusta, 1$00, I I d
E d·

iS ma com uma ca orosa sa va e
nome Viriato, que escapou aoteve. sse ren unen to as- D, Florinda Am!\_lia, 5$00, sr. Ma- palmas, - e.
massacre, de alma generosa e ele�cendeu a 7.716 contos, s�- nuel Sousa Vaz] 10$00, D. Rita d dd, S t 1$50 D AI

.

d
va os pensamentos, in i�nado de

g u i n d O - s e Leixões, COIn os an os, ,. merin a tal aleivosia, pôs-se à frente de
7. 708 contos, e Pertima-o,"

dos Mártires, 5$00, D, Maria Isa-
umnv' lt

.

bel Gil, 20$00, D. Mariana Cor- LUS ITt\N ()S
o o exerci o, que reuniu, e

com 4.867 centos.
1

reia, 2$50, D. Rosa Roque, 2$50, recomeçou a guerra contra os Ro-

D G b I S R $ manos, que ficavam sempre da
, a ríe a ousa osa,5 00, D. pior parte, Vencendo-os ern mui-

Exportaoao de conservas Tb.a md
- ��b�� ¡foidf�sRi�f���, �ô$��rb�, ti, I B E R O S tas batalhas, levou-os a firmar um

, '

em ei Branca David, 4$00, D. Maria Ro- L.( tratado em que o Senado Romano

janeiro a Outubro exporta' o reconhecia como senhor do' ter-
,

'

.

�, salia, 2$50, srs, Quintino Sousa
ram se conservas de peixe Marques 20$00 Antó t' A ri I' (CONCLusIo DA l." P'GIN'¡,

reno reconquistado,-

,
'

, n o niSe 1- 4 4

Viriato retirou-se, a descansar
no valor de 593.553 con tos. no, 15$00, D, Laura da Conceição, gararn O¡;; gregos, Um e outro de 14 anos de lutas ferozes, emo princi pal com pràdor dê ; 5$00, _D. ,Agél!� do��aqn_o. 19$0.0, destes dois povos vieram para co- 'que tanto' abateu o o¡:gulho roma-

.

foi I 'I'
,

, d
" D, RIta Madeira Pínto, 5$00, eD. . .

t b I no EI' d t t d f'a.tum 01 � ta la, que a q�ll- Marla Rosa Laureano, 2$50, srs., .merclar e aquI es a e eceram co- '. - a o no seu ra a o" ,01 sur-

rIu 1.955' toneladas, segum- Contreiras Fernandes Neto, 5$00, ló�ias, Os últimos estiveram em, � r e e n d i d o peló cônsul Quinto
do-se a Ve'nezuela, com '105 An,tónio Cabanas, 6$00, Ma,nuel Lisboa, que diziam ter fundado no ervilio Cepitão e teve de retirar-

C t 20$00 J t d T tempo de Ulisses. "
,

,,·se ·apres1!adamente aos Montes'
toneladas. A exportação' rls.o, e un a e unsmo Os Cartarlinesés v,ieram no sé. Hel-mfnios, na Serra, da Estrela, e'

d d· h 4e VIla Nova de Cacela, 81$60. "
d I' dê' f" d

.

de c�>nservas e sar III a Contribuiram, ainda, D. Maria culo VIII, também, estabelecendo- a 1 man ou tr s' o IClais o seu

totalIzou 29.847 ton,eladas. Medeiros B,ravo, 1" manta, D. Ce-
-se em Múrcia, que abandonaram exército a informar'se�das inteno
no século VI para acudl'rem a' sua çôes do rleneral romano. Estes. ','

O mal'or cQmprado.r foi, a
..

' leste Carrilho Medeir,o,s, touci· " " .

"

h ã f I A pátria em grande perigo. em vez de cumprirem as ordens
Alemanha que, adquiriu n o,gr.oemassa, al!llla ugus·, Entretanto, cherlaram os Cei.' doseuchefe,deixaram.seseduzif'd "d to PereIra Neto, tOUCinho e grão, "

I d1.B12 tonela as, seguIn O· e D. Mariana Lapa, toucinho.. ,tas, qU€! não vinham pa,ra comer· pe as promessas o estrangeiro,
-se a Inalaterra,' com 6.552 '

A receita foi de 910$00 e a de". ciar mas para se estabelecerem assassinando Viriato, enquanto
13 "

com as mulheres e os filhos. En- dormia.
'

toneladas, a Itália, com' pesa de f:l09$éO. ,Bem hajam as tratam pel(> notte dos Pirinéus, ·Plemimente\1en€,edotespe¡atrl1t�.
2.841 toneladas, a Bélgica, almas generosas. - e. /' n'o século VI a. C., e aceitaram dos Cão; nenhum roniáno pode esque­
com 1.953 toneladas, e os ---------__ tberos o qué os Lusitanos lhes re- Cet' as humilhaçõ,es'que os Lusita·
Estados Unidos, com 1.714

I
cusaram, formando Com eles uma nos lhe fizeram passar, operando

toneladas. No que respei. Fa ee J m en to �§� �a��aa�e;�là�6ér��� ev�n��: �:�:s ff���S�:lh��o!eli�n�J'���:'
ta a anchovas, exportaram", dotes.' o mar Cantábrico e o Tejo, ou.:

2 B7'4 t I d tI' F'aleceü em Lisboa, no dia 19 do Adrnite-f5e '"ue nem todos os tras vezes entre este rió e o AI--se. one a as, con �.
corrente, o ,sr. Fran"l'sco 1>arrera' 'i

d
,. .. u tberos se caldeafam com os Cei· garve, mas nunca.se referindo àsnuan o como pr!meldro cNom. Tenório, de 73 anos de idade, natu- tas;emputrando os Lusitanos mais suas fronteiras a lestê. Por fim,.:prador a Aménca o or� ral desta vila, e de profissão litó- para oeste, e instalando.se nas apagaram o nome de Lusitânia la

te, que adquiri u 1. 708 to:� gr�fo. duas Castelas. escreveram o de Portugal. '

1 d O d O extinto era pai dos srs. Fran- N I lIt C' 1 Nó t d
'

tne a. as. '. segu� o con.. cisco de SOUSi!' aarrera Tenório,
o sécu ei a. ., �o taram os s' o' os, os que ,mats emos

sum1dor fOI a SUlça, com, José de Sousa Barrera Tenório e D. Cartagineses e desta veZ com ten· am�squinhadod o antigo território
1> çt'les de ficarem, a exemplo dos lusttano, ain a 'lhe damos duas

110 toneladas, seguind06se 'Laura de Sousa Darrera Tenório, e Celtas. Em alto 'anos conquista- vezes a largura de Portugall Toe
O Brasil com 7B toneladas

� irmão das sr.�� p. Amália e D. M�ria ram quase toda a rerlião celtibéri- das as guerras até então se pas.
I 1

'
76" Barrera TenorIO e do nosso amIgo, "S f d

'

� ng aterra, com tone�" sr. Rafael Barrera Tenório, desta
Cá. Quando cercavam, porém, a· saram ora o nosso terrttório de'

ladas, e o Canadá, com 65 ",ila, aos quais apresentamos senti- gunto, aliada de Roma, esta inter· haje, e o único contacto que tive-
'

toneladas.
- • das condoliJ;lcias. veio e as duas nações envolveram- mos com estrangeir,os, foi com os

, ·se em grandes pelejas, em terras �regos.
Também fizeram com pra$� de Eepanha, mas sempre longe da Depois, dos Romanos, vieram os

d· anas de menlião a Bélái
r

Lusitânia Oodos e talJlbém fic¡imos sem mis. 'r

IIllE .

t I '1'1 V
� �.,

A C. p' • E O' ALAAR'VE
'

Vencid�!! o@Cartagineses,Ci·tura.QuandoosVisigodosfo-ca, gl p o, srae e a· ene-· •• \l pIão di"idiu a penfnsula em duas ram i�vadidos pelos Árabes, a que'tuela•. � , provínciasla Citetior, dos Pirinéus PeláglO, com um rlrupo de bravos;'
D C a, d h du " (CONCLUSÃO i?A I," PÁ(mtA) Eb U' d

. I"e. onserv s e I:'_fç> ", ao ' ro, e a. ' IterJor, este rio ao, cavahinros qu -z procurar um pana;
tos hortíéQlas, expc:>rtaram-: v�i íi.quele dêHdo!lo elemento de Ocí'lano. Entregou-as a doispro· to seguro, donde Ihes.p,udesse fa44
.se 2 49B'toneladas, no va"J cpmunicações velozes, que, pára cônsules e partiu pata A'frica. Zer £,tente, foi'em território da an ..

'

lor de 18.329 contos. Fa ..
éompraiter à C. P.; nós vamos al- (<<Hi$t9rladGEspánha�,deCalleja tlga Lusitânia que o encontrou.
cunhando de «rápido do Algarve» Fernandez, pago 28). Foi sobre o mesmo que retira-

bricar-se-ão produtos hOf-, (agora alé1'gic¡:o às brisas do Gua- Os primeiros anos éorrêt:l1m em ram do sul em sua procura. Foi
tícolas, nas nossas fábric,!s diana), já consegue, mostrar·nos paz, porque os Celtiberos deJHa- com gente da antiga Lusitânia � ,

de conservas? _ ti. IS. as excelências do progresso; ties· ram fazer tudo qúanto os Roma· Astúrias, Castela, L.eão, Galiza,�,
ta era dos foguetões atómicos si- no!! quiseram. Porém, quando Portugal, que fundaram a primei•

.--.....----------------------� derais, fazendo o mesmo trajecto tornaram el¢tenslvas as suas humi- ra monarquia cris.tã.
em 8 horas e meia, isto é: mais IhaçÕes ao território lusitano, nun-

.

Apenas 49 anos (711·750) de­
hora e meia do que há trinta ca mais houve paz na Lusitânia. pois de os filhos de Agar terem
anos •• , A Andaluzia e a Estremadura,mui· ousado assentar pé em terreno'
Comentários, �arl1 que? tl1s léguas a leste e'a sul da capi· espanhol, entrava D. Afonso I de

Leão, genro do grande D. Pelágio;
à frente de um exército lusitano;

.

em Loulé, que ainda o não
era, dizendo - Laurus est - meus

senhores, a pôr termo a uma'
disputa que se levantou entre al.
guns guerreiros, sobre um arbus ..

to que verdejava sobre os velhos
muros do castelo da branca pérola
do sul, se era alfarrobeira ou lou ..

reiro.
'

Desde então, nunca mais dei�ou
de estar a primeira vila algarvia
e todo o reino do Algarve, com
uma pequena parte do solo pátrio1
ora cá, ora lá, até que, em Março
de 1149, D. Afonso III soube liber­
tar para sempre o pouco de tudo
que nos jlertencia de direito, ha·
via XXVII séculos.

Uo�
PESSOAIS

Partidas e Chegadas

Encontra-se nesta víla, tendo­
-nos dado o prazer da sua visita
à nossa redacção, o nosso preza­
do assinante, sr, Alberto de Sou­
sa Oliva, funcionario superior do
I. P. C. P., residente em Lisboa.

•

De visitaa sua família, esteve
nesta vila, com pouca demora, o

nosso prezado conterrâneo e assi­
nante, sr. Francisco Vieira Tenó­
rio, residente em Sevilha.

•

Com pouca demora, esteve nes-
ta vila, acompanhado de seu filho
sr. João Ricardo, o nosso preza­
do conterrâneo e assinante, sr.
Teófilo Rita Néné, residente em

Lisboa,
*

Esteve nesta vila o nosso pre-
zado assinante, sr. João Faustino,
residente em Lisboa. '

.

Doentes

Já se encontram, felizmente,
restabeleeidos das suas enfermi­
dades os nossos prezados amigos
e assinantes, srs. João Ribeiro
Barbosa e José Madeira Mendes
Martins.
,
Ambos agradecern, p o r e s t e

meio, a todas.as pessoas que ti­
veram a gentileza de se interessa­
rem pelas suas melhoras,

Casamento

No passado dia 15 do corrente,
realizou-se, naigreja de S. Pedro,
rio Chinde (Moçambique), a ceri­
mónia do casamento da sr," D.
Lisete Pina Duarte, filha do sr.
A'lvaro Duarte e da sr," D. Salvi­
nha Pina Duarte, já falecidos, e

-irmã do sr. A'Ivaro Pina Duarte,
nosso prezado assinante naquela.
cidade, com o sr. António Mário
Ruas Pedroso, filho da sr," D, Ma­
ria Antónia Ruas Pedroso e do sr.
Diamantino Pedroso, residentes
rio Chinde.
Aos noivos, «Notícias do Algar­

ve» desejá muitas felicidades.
...�..,.....,....,...,.....".....,...."......�

Espectáculo de Beneficência
p�OMOVIDO pelaDirecção da LI:'

�a, Independente Católica Fe­
m�ina, reatíza-se na próxima ter­

ça-feira, día 25 do corrente, um es­

pectáculo
'

cinemá tográfico no Cine­
-Foz, ¡entilmente cedido para este
fim, e cujo produto é destinado
aos pobres da ,nossa vila.

,

Bem hajaœ as senhoras,que para
tal fim tSm sido sempre incansheis,
a bem dos que,prec�sam.·

ta e o «Farrusco», sentindo-se
preso, até amarinhou nas pare.
des, enraibecido.

.

Abomino as pessoas pata
quem o prato da �opa é o preço
da sujeição. Por isso, admiro
e gosto :do «Farrusco.». E acho
que nisto de liçoes Ilão flcq, mal
aprendê-las, seja de quem fÓt.
Até de um gato.

Valsa

Outra oez
a moda das oalsas?
Sim, ,millha aoó, '

um dia oÓltard
a moda das oalsas.
Harmoniosas,
Buaoes,' .

Iao compasso da oida.
A hora mOllstruosa
com seus ginetes loucos
O «swing»,
o «mambo»J
o «fo�»-

'

nao mede, aoô,
a eternidade.

,

B' apenas umª Izora.
D uma hora,
por multo dolorosa, r

ndo me COllsta que possa-­
ser mais do qu.e uma hota•.
Não desesperes... A [jaIBa.
que morreu
com os teus cabelos brattcos
renascérd
ao compasso da oida.
Renascerd '

com a vida.

Felicidade, Beleza, Trigo
Os dedos finos da chuva des­

llzam na água do charco. Que
belâ melodia sobe do improvi­
sado piano I Ora febril, ora

lenta. Rápida, dedos correndo
O teclado" de ponta. a . ponta,.
pensativa, amortecendo fla mes·
ma nota, prolongando-a. Mas,
que praser o da chuoa, o prazer
visível que lhe dá este concerto
ao ar /ivre / '

«Amiga - diz·me quando vou

entrevistá·la - pois como' Ilão
hei-de estar feltz? Em primei­
ro lugar, estou viva. E digam
lá o que disserem, viver é o me­

lhor. E depois ..• »
Pausa preenchida por um sor­

riso de inefável felicidade. «De·
pois - acrescentei eu - depois,
está semeando beleza... E'?)
- Não, não - tornou - De­

pots, estou semeàndo trigo.
Marla Manuela Nunes

ELEME·NTOS
ESCLARE'CE,DOR E:S
__ \MI

PARA A ECONOMIA DO A'LGARVE
No Instituto de In­
vestigações Piscí­
colas de Hambur­
go, estão a' fazer-se

experiências com um apa­
relho eléctrico destinado à

pesca, e o físico alemão
Kreutzer inventou já um

aparelho portátil para ama­

dores, que utiliza a cor­

rente de uma bateria. Este
malfadado engenho, desig­
nado pelo nome de «Samo­
-Super», pode e Iiquidar »
um 'rio dé trutas, numa ex­

tensão de seis quilómetros,
apenas em meio dia. Os
especialistas do Instituto
de Hamburgo estão' estu­
dando agora as aplicações
industriais deste processo,
e sabe-se que os russos já
utilizam na pesca a corren­

te eléctrica.
"Por meio da electricida­

de, podem-se paralizar no

mar os arenques, num raio
de doze metros eQ1 torno
da fonte da corrente, e as

pescadas num raio de de­
zasseis metros.

Esta notícia, que à pri­
meira vista parecerá ani­
madora, consideramo-Ia al­
viçareira de um futuro som­

brio, 'se os governos não

providenciarern, "a, tempo
contra o seu e�prego, pelo
menos na faixá:� marítima
reservada aos barcos cos­

teiros. -r_i:g'O'i< este processo,
julgamos/em pouco tempo
se exterminará a fauna icti­
ca, que dá pão 'a milhões
de pessoas da orla maríti-

, ma, de todos os países, e

compromete-se até a ali­
mentação da humanidade.
Se' bem que esta, pelo que
os sábios nós vão revelan-­
do, tep,ha os seus dias con­

tados, se chegar o trágico
momento de se utilizarem
a's perfeitíssimas pombas
que garantem o desapare­
cimento do planeta! Até
lá, porém, não apressemos
o nosso exterminio, aniqui­
lando a fonte de um dos
principais alimentos do ho­
mem.

Não somos refractários
aos progressos da pesca.
Achatnos, mesmo, que não
nos devemos circunscrever
ás artes que já possuímos;
devemos acompanhar as

inovações dos outros pes­
cadores, mas dai a darmos
o nosso aplauso a um! pro­
cesso aniquilador como pa­
rece ser esse malfadado
aparelho eléctrico, vai a

distância que medeia entre
a vida e a morte. .

O imposto a pagar pela
indústria de pesca de todo
o Pats. está previsto em

48.000 contos. Este número
diz bem q uan to represen ta
para a economia da Nação
a actividade piscatória.

Movimento eje Jlavio. no. lIorto
CII., !lila �aal eje Sarito António

de 16 a 21 de Janeiro:

R pesca

eléctrica

JILl NOYI DE GIGELA. LUZ DE TAVIRA

Rendimento dO A recei ta do
porto de Vila

nosso p.orto Real de Santo
.

António, pre-
VisUi no pt'esente ano eco­

nÓlil1i__c� � �estinada ¡l Junta
Autónoma dog Portos do
Sotavento, é de 1.400.000$,
a mais elevada de todos os

portos dei Algarve e igual à
estabelecida para o porto
de Setúbal.

,() C4NTV V4§ VNV4S
O marulhar das Qndas nOB rOChedos
Em forQa desmedida e incleIA§lnte,
O eco dQ chapear nos foncoa medoa,
E: triste como a voz dum inooente T •••

Seu canto, eterno canto, são segredOS,
Suspiros soluçantea de quem Bente
A fOfea deshumana doa penedos ...
São lágr1maa vertidas tristemente:

- Bramindo sempre, em aia agonizantes,
Igualam eases brados 80luQantes
A voz: que me atormenta, aem cessarT

Poie essee ecoe tristes, sufocantes,
sao quase as minhas lágrimas constantes,
-Igualam :bem a vo:z: à.o meu chorar I ...

J .. SANTOS

Entrádo :

PAL1I'lELiAN, Inglês, de 1533 ton.,
de Lisboa, vazio.

,. ,

,

Saído:

PAL1I'lELIAN, Inglês. para Liver­
pool, com alfarrobas e conservas.

Está de serviço permanente, de
22 a 28 de Janeiro, a Farmácia CAR­
MO, Rua S. João de Brito-Tele­
fone 31.

APARTADO N.· 2i

Clioica de Santo Antonio
(CASA DE 'SAUDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Comes Fef"nandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Sousa Nune.
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DISTRITU IIC'ULAR DI PARD
FINDO o primeiro período da Campanha Nacional de Educação

de Adultos, em 31-12-954, visto que o Decreto n.O 40.011 de
lM 30-12-954, a prorrogou por mais dois anos, devemos fazer o ba­
- lanço gemi do Distrito.

Segue, por concelhos, o apanhado desses dois anos, já consagrados
pelos frutos colhidos:

Concelho Inscrições Exames Dinheiro recebido
-

Albufeira 689 222 65.500$00
Alcoutim . 842 250 100.500$00
Aljezur. . 80 9 4.000$00
Alportel 272 125

.' 27.500$00
Castro Marim 236 . 79 32.500$00
Faro 1.104 397 145.000$00
Lagoa . 563 240 80.500$00
Lagos 287 128 25.000$00
Loulé 1.298 504 .97.500$00
Monchique . . 457 129 46.500$00
Olhão . 691 183 54.500$00
Portimão 689 184 57.500$00
Silves 1.390 312 105.000$00
Tavira. .

823 273 107.000$00
Vila do Bispo. . . . . 550 109 30.500$00
Vila Real de Santo António 546 162 38.000$00

Total. 10.326 5.306 1.017 . 500$00

Estas pequenas notas dizem
respeito à Campanha propriamen-
te dita.

.

E, com 5.506 exames realizados
com aprovação, apenas por 2035
os agentes de ensino quiseram
receber a respectiva gratificação.
Os restantes 1.271 ·foram gratui­
tamente.
Da importância indicada consta

já o dinheiro a receber de Dezem­
bro e cujas folhas estão já nos

Serviços Centrais. Contudo, e

para melhor elucidação, acrescen­
tamos o resto dos exames de adul­
tos realizados no mesmo período
e dos quais os agentes de ensino
apenas receberam o prémio do
cumprimento do seu dever profis­
sional e, certamente, o reconheci­
mento dos candidatos e de todos
os que lhes reconhecem o seu ver­
dadeiro apostolado.
Total de exames de adultos:

Campanha Propriamente
dita. . . .. . 5.306

Cursos de Adultos. • 1.816
Propostos por si . 1.141

Total . • 6.263

Não se incluem os 271 exames

das escolas regimentaís.
Além destes, há ainda os exa­

mes de crianças, que também so­
frerarn a influência benéfica do
Plano de Educação Popular, que,
em boa hora, o Governo Portu­
guês determinou a sua execução
no qual o subsecretário de Esta­
do da Educação Nacional, sr. dr.
Veiga de -Macedo,' dedicou too,

do o seu profundo saber, o melhor
do seu esforço e a clarividência
do seu alto espírito.
EXAMES DAS CRIANÇAS
Julho de 1953.. 7.768

»1954.. 8.885

Este cinema apresenta-nos, hoje,
o filme português Planicie herotca,
com Augusto Figueiredo, 'Emílio
Correia, Mariana Rios e João Iglé­
sías, Entre momentos de ternura e

'

emoção, cenas alegres que provo­
cam gargalhadas.
Em complemento, um documentá­

rio colorido, Despedida de Manuel
dos Santos, do México.
(Espectáculo para indivíduos com

mais de 13 anos).
Terça-feira, 25. o enternecedor

filme Seu grande mistério, com
.

Irene Dunne, Bárbara Bel Geddes, S. 1',. e FARO, 1 -- r,USITANO, 2
Oscar Homolka e Philip Dom, Es-
te filme conta-nos uma encantadora Campo de "S. Luís», Faro
história de uma família, que desere- S. L. e Faro: Carlos; Cruz, Ar-
ve o segredo da sua felicidade na tur e AmérICO; Moreno eFerreira;
sublime mentira duma mulher. Ramires, Herculano, Virgolino, Si-
(Espectáculo para indivíduos com dónio e VIegas,

mais de 13 anos). 'Lusitano: Balbino; Pescada, Sa-
Quinta-feira, 27, um sensacional nina e Daniel; Natércio e Agosti­

programa duplo. Gigantes em tú- nho; Almeida, Travassos, Modes­
ria, em tecnicolor, com a sedutora to, Estêvão e Parra.
Yvone de Carlo e Rock Hudson. " Primeiro tempo: 2-0.
Uma espia insinuante joga a yida . Marcadores: Almeida, pelo Lu-
entre duas nações. .

sitane, e Moreno, pelo S. L. e Faro,
Kon TIki, a história espantosa da' ria transfcrmação de grande pena­maior expedição dos tempos moder- lidade.

nos, onde 6 homens vivem uma

aventura assombrosa. Enquanto pô de contar com to-

(Espectáculo para indivíduos com, dos os seus elementos, o Lusitano
mais de 13 anos).

' actuou em plano superior aq adver-
sário, tendo obtido nos primeiros
quarenta e cinco minutos as duas
bolas que lhe garantiram o triunfo.
No segundo tempo, pressentindo

que o resultado lhes seria adverso,
enveredaram os farenses pelo jogo
violento, de que resultaram as ex­

pulsões simultâneas de Almeida,
Natércio e Sanina.
Reduzidos a oito unidades, mer­

cê da injustificada decisão do ár­
bitro, viram-se os visitantes com­

pelidos a defender o resultado fa­
-vorãvel de dois tentos, que lhes ga­
'rantiria o triunfo, tornando-se en­

tão notória a reacção dos farenses.
Com a defesa bem organizada,.o

LusÍlano apenas cedeu um tento, na
marcação de grande penalidade,
que o médio direito converteu.

A arbitragem, comodamente ca­

seira.

!I

QUEM PERDEU'1
Encontra-se depositada, no Posto

da G. N. R. desta vila, para ser entre­

gue a quem provar -pertencer-Ihe,
uma boina em estado de nova.

Total. 16.653

TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL

Depoaitâríe nesta Vila:

Assim, aparece-nos o Distrito
de Faro com a expressíva soma
de exames realizados nos dois
anos da Campanha, de 22.916.
Além deste total, houve ainda

os que ficaram reprovados, num
total de 403:- em adultos 182, e

Iem crianças, 221.
Não envergonha o balanço apre­

sentado e o Algarve felicita-se por
ver o seu analfabetismo diminuído
e possuir agentes de ensino à al­
tura das suas aspirações.
O Algarve felicita-se, ainda, por

verificar que soube corresponder

!ao apelo do Ministério da Educa­
ção Nacional, ocupando um Ingar
no País digno das suas tradições.
Recorda o 1.0 lugar que ocupou,

entre os outros distritos do con­

tinente e ilhas, durante uns três
anos, em relação ao rendimento
escolar anual das suas escolas e

postos. Sabe que, ainda no ano

findo, ocupa o 2.° lugar, por virtu­
de do distrito de Santarém ter
conseguido ultrapassá-lo.
Calcula. que nos .exarnes de

Adultos o seu Jugar não desafina
no conjunto já indicado.
Com a mesma atitude,' aperfei­

çoada se possível for, iniciou o
2.° período. da Campanha. .

mHNUEl OH SllYK DOmiNGUES
Avenida da República

- Telefone 1:3 -
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Na Sede do Instituto Português de Conservas de Peixe, em Lisboa,

AVenida de 24 de Julho, 76, aceitam-se, até 31 do corrente, propostas'
. para a compra de sucata existente nas suas Delegações de Olhão e Vila
Real de Santo António, nasespécies e quantidades a seguir discrimtnadas:

VENDA D

o •

19.505 Kgs.
19.559
1.285

13.990

Em Olhão

Chapas de folha ...de-flandres • . . .

Cantoneiras • . • . . . 6 • • • • • •

Arco 6 • • • • • o • • • • • • • •

Madeira . • . . . o • • • • •••
I

.. ",.'
Chapas de folha-de-flandres . , o •

Cantoneiras. . • . • . • . • • . • • •

Arco • • • • .'. • • o • • • • • o • o

>

• • )

Arame.

Madeira ,'.

• o • • • • • • • • •

)

o • ), .

)

As propostas, em carta lacrada, deverâo trazer, exteriOrm ente, a·

indicação COMPRA De; S_UCATA, e as diferentes espécies poderão
ser vistas nas localidades indicadas, todos os dias tlteis, das 9 às 12 e
das 14 às 17 horas.

a adjudicatário fica obrigado ao depósito de Esc. 5.000$00 para
a sucata existente em Olhão, e de Esc. 12.000$00 para a de Vila Real
de Santo' António, o que será efectuado logo após que seja notificado de
que a mercadoria lhe foi adjudicada.

E' fixado para o seu lavantamento o prazo de 8 dias, contados da
data da adjudicação, findo o qual, não se tendo ele efectuado, será con-'
siderada nula essa adjudicação, sem a obrigatoriedade de restituição cías
importâncias depositadas,

FUTEBO,L

CAMPEONATO DISTRITAL CAMPEONATO NACIONAL
da 1.a Divisão da II Divisão (lona SUI)

,

Em
.

Vila Real de Santo António

7.781.Kgs.
8.109
351
827

• • • • , '. • • • o o , • 6 8.758

J. C.
e

'Relultaelo elos outros j080I:
Silves-Louletano • '.' • 5,1
C. F. Esperança-B. Esperança 3-0

CLASSIFICAÇÃO
"JVE:D B

LUSITANO. 9 7 2 - 88-12
Silves. • • 9 7 2 - 28-10
S. L. e Faro. 9 2 3 4 12-15
L,?uletano • 9 2 2 5 18-27
Esp. Lagos • 9 1 4 4 11-22
B; Esperança 9 - 3 6 11-28

..Iog08 para hoje:
LU.SITANO-Silves -

Louletano-C. F. Esperança
Bea- Esperança-S. L. e Faro

Or,HANENSE. 1 - Or,nlAIS. 2

No Estádio Padinha e presencia­
do por pouco público, realizou-se
o encontro de futebol entre o Olha­
Dense e o Olivais, cujo resultado
final foi de 2-1, tavorável aos lis­
boetas. Diga-se, desde já, que a vi­
tória foi merecida, pois souberam

conquistar um triunfo que a nin­

guém passaria pela cabeça, tanto
mais que o Olhanense havia ganho
em Lisboa, na primeira volta, pela
mesm.a diferença e no campo destes.
Acabou por. tornar-se dificrl a

vitória dos lisboetas, porquanto foi
o Olhanense que no segundotempo
desperdiçou inúmeras oportunida­
des de golo, que poderiam ter feito
só por si o resultado.

'

Quanto a futebol, verificámos
,que as jogadas mais bem traçadas
perteceram ao Olivais.
O Sporting Olhanease jogou mui­

to abaixo das suas possibilidades e

não fica mal também acrescentar

que Abraão foi infeliz na 2.' bola
dos lisboetas, pois, numa tarde de

acerto, teria defendido com facili­
dade.
A arbitrsgem, do sr. Francisco

Guiomar, fOI excelente.

No�os corpos terentes tio

Sportins elube Olh.nenle

No passado dia 20, realizou-se
em Olhão, na Sociedade Recreati­
va Progresso Olhanense, a assem­

bleia ordinária do Olhanense, para
a' eleição da direcção para o ano

corrente. Presidiram à .mesa da
assembleia os srs. tenente-coronel
Carlos Vítor Braga e o dr. Torres

Vieira, ex-presidente da Associa­

ção de Futebol, actualmente mem­

bro do Conselho de Contas da Fe­

deração.
A enorme sala desta sociedade en­

contrava-se completamente cheia,
demonstrando assim o interesse

p
que os olhanenses têm pela vida

16 do clube.
16 Aberta a sessão, o presidente da
7 M'esa deu a palavra ao ilustre sócio
6 do Olhanense, sr. dr, Torres Vieira,.

,6 o qual proferiu palavras amáveis e

6 de amizade a todos os consócios

presentes, terminando com um viva
ao' clube, Falou também, em repre­
sentação da dírecção transacta, o
sr. João Carlos da Cruz,que traçou
em breves palavrsa o que pensam
fazer para época que decorre, pois
foi ele pela 6,' vez eleito Presiden­
te do Clube. Ficaram da direcção
anterior os srs. João Carlos da
Crut, Manuel Eufémio, Luciano
Cativo e Carlos de Vasconcelos,
Foram ainda votados para os lu­
gares vagos 09 srs. eng. João Iná­
cio da LUi, João Vu-Velho de
Freitas e AntÓnio Leal.
Fazemos ardentes votos e feli­

cidades aos novos directores do
Olhanense, para eua difícil It espi­
nhosa missão.

Herculano Valente

TInturarIa Portuguasa
APARTADO N.o 2:1

:l!.4A.TOSJ:NHOS

�� J

'HOMENAGEM A

, "

Serpentll'lal, ooMeth.,
másoaral, brinqwedel,
surprezal, artigos prõ­
pries para bailes, e fogol
dé artlftõio, �r(3prlo8 ·pa..
ra Carnaval. I

Aol tJ1ell'lofei preç08.
Oatêlego grAtis com pre-
901 espeoials para' re­
vendedores.
Dirljam-Ie ao .rmnam

espeolali:zado nlDstes ar..

tlgos, de Ant6nlo Torrlo
- Oovlll'li - Talefona 304,

João Vasques e a Almeida

N'O 'préximc domingo, dia 30 do
'. corrente, terá lugar, no campo
.Francisco Gomes Socorro», um

desafio de futebol' em benefício de
Vasques e deAlmeida,antigos com­
ponentes da equipa local que dis­
putou o Nacional da I Divisão. Ne,
le tomará pane uma equipa cons­

tituída por elementos barreirenses,
onde se destacam F. Silv.a, Ricardo
Vale, Luís Vasques, Correia e Sil­
vino, e a equipa do Lusitano, refor­
çada com alguns dos seus antigos
elementos, como Caldeira, os ma­
nos Cavéns, Faustino, Helder e,
provàvelmente, Pedrero, Manero e

Macedo.
,Consta�tlos que o simpático in­

'ternacional algarvio, Fernando Ca·
b,rha, dar� a ISua valiosa contribui­

-

�ãQ, colaborando tambel1l nesta
fêsta em. benefício dOli seus antigos
adverllános. .

� ,

f

Carnaval de 1965

Visado pela Comissão da Cansura

Hoje, amamhã e sempre

BOAS MARCAS E COM: REPUTAÇÃO MUNDIAL

SÓ N.A ANTJ:GA CASA.

RAMOS & MATEUS
R. TecSfilo Brasa.Vna 'teal el. Santo António

RELOGIOS

AQwardetltês e liool'o"
. aos 100 %. Antes de

comprarem, cOl'llultem

sempre Q 'TREZE _:_ Car­
taxo.

RElOGIOS

BOSQUEJOS
Cart¡ dc,Sevilha É realmente bo-

,

.

nita esta' Sevilha;'
com seus contras­

tes de luxo e de pobreza, sua
abundância de monumentos e de
flores.
Desde a Rua de Sierpes ao

Bairro de Triana, há sempre que
ver, que admirar e que sentir,
quer nos desloquemos num ron­

ceiro «tranvía», o «eléctrico» se­

vilhano, transporte das classes
pobres e por vezes das remedia­
das, e o melhor para quem quiser
conhecer um pouco da alma do
povo nas suas expressões sem

fingimento, quer utilizemos um

dos «taxis», com que por toda a

parte topamos, fáceis de dístin­
guír pela pintura amarela de que
estão revestidos.
Vejamos a parte «rica» de Se­

vilha. Que tem o turista a cha­
mar-lhe especialmente a atenção,
quando chega, se recordar os·

contactos tomados através do ci­
nema e dos jornais com a capital
andaluza? A Catedral, a Giralda,
o Bairro de Santa Cruzo Alca­
zar, os museus e pouco mais. O
monumental, o antigo e o artísti-
co misturam-se e satisfazem os

exigentes na matéria. A Catedral
mostra-lhes a linha enorme e a um

tempo magnífica, a sumptuosida-
de do seu tesouro e a harmonia
das suas capelas e cúpulas. A
Giralda, a torre alta e majestosa
cuja perspectiva se obtém de qua- \

se todos os recantos da cidade, a
torre que agrada ver de longe ou

deperto ea quenão podemosdetxar
de subir, apesar da maçada que
isso representa. E vale sempre a

pena subi-Ia, porque toda a Sevi­
lha nos fica sob os olhos, e só de
lá pode ver-se bem o fio extenso
e prateado do Guadalquivir, en­
trecortado de pontes e coalhado
de embarcações.
Passamos ao Bairro de Santa

Cruz, onde se nos depara o típí­
co agradável da região, que' se
alia ao romantismo inspirado por
locais como a Casa de Murillo e

o presumível ponto em que se en­

contra sepultado o notável pintor
a que a interessante praça serve de
moldura; a casa onde viveu Maria
Guerrero, a grande actriz espa­
nhola, etc.. Ao típico e ao ro­

mântico, junta-se por sua vez a

poético, se o passeio for dado em

noite agradável. Apreciam-se en­
tão os átrios retintamente anda­
luzes, a que a luz suave dos can­
deeiros de ferro forjado da maior
beleza e pára-se, de quando em
vez, ante lampadário simbólico
que discretamente alumia 'uma

imagem, em azulejo.ide Nossa Se­
nhora da Esperança, cLa Maca•

renas, esperança verdadeira dos
crentes de Sevílhé, El c!-lja Igreja
vão também muitos crentesde
outras paragens. '..

.

E,eis-nos no Alcazar, que a um
tempo nos evoca um passado re.�

. moto e úm outro que não val além
de duas décadas. No rés-do-chão,
algumas tapeçarias antigas, com
motivos históricos a cobriras pa­
redes onde o estilo árabe menos
se nota. Várias e magníficas sa�
las, das quais a dos Embail(�40e
tes é o máximo expoente, dão-nos
uma ideia do que de belo em ar­

quitectura e decoração os mouros
deixaram na sua passagem péla
península. No piso superior, re­
sidêncla oficial dos últimos reis
de Espanha quando visitavam Se-

.

vilha, mobílias, quadros, 'tapetes;
uma Infinidade de pequenos e

grandes objectos de arte, dão en­

sejo a que na sua apreciação-se
passem bons momentos.

'

Numa próxima carta, que-esta .

já vai longa, transmitiremos mais
algumas das impressões colhidas
neste passeio à sempre linda raí-
nha da Andaluzia. -

A. A. de Sou..

----.-:----w6If"-..

notícias do Jllg·arot
Conforme' Infor'mámbs �a,

�assada semana; estãó à COe

brança os reei bos refsrentes
à 9.a série, n.olS 81 a' 90 do
nosso jornal, pelo que ante­
cipadamente agradecemos aos
nossos estimados assinantes
o leU bom acolhimento."

.

A falta de 'pagamento ao

cobrador ou nas estações pos­
tais, dentro do respéotlvo pra-.
%0, implloa a devolução dos
recibos 0, consequentemente.
um agravamento de de�pesas.
que a situação da pequena.
Imprensa não suporta.
Aos assinantes do Ultra­

mar, assim oomo do Estran­
geiro, aaradeoemos a remess
aa pila via mais rápida.
Contamos, por isso, com a

bom acolhimento de todos.

Novo assinante
Deu·nos ° prazer da �ua inscri­

ção, como assinante do nosso jornal,
o sr. José Júlio da Silva Dinis GaiO,
residente nesta vila.



4 NOTÍCIAS DO ALGARVE

(tol!ttlt.tlsio DA 'J.- PAGINA)

reSSGtJa muito mais o tellia do

que os títulos académicos do

conferente. Isto, claro, se o

objectivo é transmitir cultura.

o nosso terceiro entre­

vistado, o «3.0 homem» ou

o «homem da rua», como

quiserem chamar-lhe, fo­
mos encontrá-lo a uma me­

sa do «Império», sorvendo
uma melancólica � bica s.,
com os olhos perdidos na

claridade baça de uma des­
tas tardes pardacen tas e

húmidas, com que o Inver-
no nos contempla.
Depois d� trocada a

meia-dúzia de banalidades
do costume', arriscámos,
com as cautelas indispen­
sáveis:
-E que se sabe a respei-

to da dragagem da barra? corrido com a maior cor-

O nosso interpelado dialidade possivel e imagi·
olhou-nos, de soslaio; e, nável.
com um sorriso, metade tro� Ora, de todo este entu.

ç�, ,.metade desalento, suso, siasmo e cordialidade pe$
pIrou: '. .

,nins ulares, devem os espeo
. -C0!ll maIS u� ou �OlS rar o melhor, que é, como

plquemques, a COIsa vaL quem diz, a desentupideJa
-? . .

.

da barra. Por mim, sou

-Be�, segundo dIzem os optimista. A coisa vai.
entendIdos, a dragagem es- Quando? Não me intereSa
tá depend'ente de acordo a sa. E pode até acontecer
fazer com «nu�stros he�.. que a barra, um belo dia,
m�nos». Pa:a ISS�, cons.ti- resolva pregar partida, e

tUlram-se, ca e la, comlS- desentupa sem ajuda ..•
sôes encarregadas de dar ... E o nosso entrevistado,'
solução ao pro�l�ma. levantando·se e lançando
. Se&undo nOtICla:am os uma moeda no pires, deu
JornaIs da grande Impren- por finda a rápida entre- \

sa, as conversações têm de- vista.
-�-----------------

NO 20.0 ANIVERSÁRIO
da Câmara Corporativa

O Ai'IACROi'USN10 DRA6AfiEM DA BARRA DO 6UADIANA
(CONCLusio DA I,' PAGINA) a proteger estes pobres peca-

' ,

'

pintor. Outras contradições po- dores,? ..
, ,_

,

[CONCLusio DA l,a PÁGINA] em vagões do caminho de acarreta prejuízos à nave-

díamos mencionar desse passado Mais .adiante, outra movacao f f
anacrónico, mesmo sem recorrer

anacrónica: a rua Dr. Estêvam O sr. Desidério de Jesus erro, lea a escassos metros gação, Entre outros •..

às notas eruditas do austero Ale- de Vasconcelos passou a ser a rua Rosa, importante produtor do navio, que carrega nas .....:..
.. ' o tempo que se per­

xandre Herculano. O anacronis- �o Curral do Concelho ... ' Que e exportador de sal, quan- melhores condições, sem de, à espera de maré, para
mo vem, como se deduz de Ion- hndo nome este! do lhe pedimos para nos,

nenhum perigo ou risco pa- poder entrar no porto, Por
gos séculos, e tanto poetas como Quem era, afinal, Estêvarn de

-

historiadores dele abusaram com
Vasconcelos P MédI<;O! propagan- dizer alguma coisa sobre o ra a mercadoria, qualquer vezes, quase um dia inteiro

inveterada persistência. dista rep�bhcano, mIn,Ist,rO do tra- estado actual da barra do que seja o estado do tem- de espera.

Todavia, o anacronismo em um �alho e fII_!lo duma distinta famí- Guadiana e consequências po. Noutros portos, com o - Acha que o nosso poro'

Portugal que pretende reiuvenes- ha de OIhao.
que daí resultam, diz-nos: transbordo' para as, barca- to tem condições aprovei-

cer e arejar as suas ideias, não Rua Curral do Concelho ,é �l!1 O
'

ifi ças, a mercadoria encontra- tá .?

faz sentido nem cai bem na alma nome mais Ilustre e mats signíñ-
-

9ue causa JUStI rca- avers :

da gente nova.
cativo Pl Rua 5 ,de. Outubro, igual- da admiração é que o as- -se,' sujeita a surpresas e - Como nenhum outro,

Vivo numa cidade que, ampara- men!e, fOI suprimida, para dar lu- sunto ainda não tenha sido perigos de vária ordem, ha- do Algarve, desde que o

da pelo sopro da sua mocidade e gar a rua_ da Guarda, uma vetusta resolvido, averiguado.e pro-
vendo casos, até, em que problema da dragagem da

do seu progresso não se acorno- recordação de quatro soldados e
d as barcaças te-ln de regres- b

. ,

da a mudanças g�otescas a con-
um cabo, que subiam aquela ín- va 'o, como está, que do arra sela convementemen-

tradança de nomes e a 'estultas greme artéria" para guardarem assoreamento da barra re- sar, depois de terem des- te resolvido. Aparte essa

velharias. uma velha cadela e os cadastra- sultam grav\ssimos prejuí- carregado parte da merca- circunstância, que afecta

Mo.dificar repartições, transfe- dOds, que ali se albergavam noite
os ã doria ••. no maio mais gravemente o, s navios

rir monumentos ou abrir sepultu- e la...
.".,

z para a navegaç o, para P lho
ras, são trabalhos burocráticos ou

Os crentes que Iam a Igreja, SI- o nosso comércio exporta-
- arece- e, então... de maior calado, todas as

municipais que qualquer ama-
tuada à frente �a�a�eia, não pou- dor e importador, para o

- Que já é tempo de re- outras operações são feitas

nuense ou mestre de obras pode cas vezes eram I,njunados por essa natural desenvolvimento do solver o urgentíssimo pro- nas melhores condições de

realizar, mesmo -ultrapassando as maltr- _q!:le, das janeI.a� gradeadas, porto, 'que é, de todos os blema da dragagem da bar- comodidade e segurança.
verbas' que lhe são destinadas. alar�eaya <;ls seus VICIOS e as fra- d G
Mas há obras desnecessárias, que ses ignóbeis que lançava!" sobre ?O AJ.&arve, o que oferece, ra o uadiana, pois não O cais é excelente, o servi-

absorvem todas as receitas e
senhoras dignas de t:_espelto. inegavelmente, melhores se compreende,' de forma ço de guindastes, muito

, criam déficits espantosos, verda- Para comemorar tao reP!1gn.an- condições, e, de uma manei- alguma, que as coisas con- bom: e o pessoal, de com-

deiros abismos financeiros que
te passagem des�a terra, �Ol afixa- ra geral, para a economia tinuem como estão. provada eficiência.•

forçam depois, à laia de jogos do a uma, esquina próxima es!e J
malabares a sacrificar o contri- nome glonoso: .Rua da Cadela de toda esta região., _

* * * á ao portaló, a despedir-
buinte co� mais alcavalas, mais Velha»: Não, vale a pena descri- - Na sua qualidade de O sr. Francisco dos San- -se de nós" o comandante

contadores e mais empregados... mma,r outras In,congruen,clas ana- e�portador, tem sido preju- .tos Franco é um experi-
Franco aorescenta, com um

*
crónicas de quilate avariado. . . d d t d 1 ges to q ue abarca todo o es-

* * O anacronismo tem a sua razão rca o com o es a o actua mentado oficial de marinha,

As ruas desta cidade nova es-
de ser quando a Pátria corre o da barra? • comandante do «Terceiren- tuário magnífico do Gua-

tão, passando por uma trasforma- perigo duma mutilação. -Muitíssi¡¡no, como, aliás, se», excelente e modernís- diana:

ção radical. Transformação pre-
O caso da I'ndia Portuguesa é sucede com todos os outros sima unidade da Compa- ..l....O que os senhores têm

cisa racional ou patriõtica
ê

Na
um desses anacronismos a que eu t d N' h' I' aqui é um óptimo porto na-

,
-

me liguei com entusiasmo. �xpor � ?�es. avIOS que, n ra nsulana deNavegação.
da disso. Trata-se, simplesmente, 'O notável professor Oliveira impossibilitados de deman- Mui to amável, prontificou- tural, com que a Natureza

duma mudança feita de maneira S
b 'd P

arbitrária, sem laivos de bairris- alazar, defendendo a I'ndia, é dar a barra, retiram sem, -se a fazer algumas decla- vos nn ou. ena é que

mo nem assomos de inteligência, �fam�o�tin��ft���esse uma pr�vín- ca�regar. Outros q�e" de- rações ao nosso jornal, a o�.�omens n�o dêem, um
Uma dessas mudanças, que mais

E dí I ti t t pois de carregados, veem-se respeito -do actual estado «jeitinho», pala aproveitar,
me feriu os nervos, foi a da «Rua u compren 1 000 es e pon o .

-
'

d o melh .

1 tã

Dr. António Cândido» para «Rua d� vista histórico; outros, porém, ,na contrngencI� e t��em da barra. or P,ossIve, ao ge-

da Igreja». Façamos, pois, um nao o compreenderam, que esperarmares propicras, - O estado em que se,
nerosa dádiva ...

pouco de história pátria. A I'ndia, que nos custou sacri- saindo a barra eiu condi- encontra, presentemente, a * * *

Quem foi António Cândido, na fícios de homens e, de, haveres, ções tais que tiram aos res- bar'ra do Guadiana, é deve-
vida deste velho Portugal? Um merece a nossa solidariedade, o . /' d
padre, lente de Direito em Coirn- nosso apoio, a nossa dedicação. pectivos arma ores e co- ras lamentável- diz-nos o

bra, procurador geral da Coroa, O nome de Afonso de Albu- mandantes toda a vontade distinto oficial. - Há cerca

deputado, par do reino, ministro querque é um anacronismo que de cá voltarem.
'

de trinta anos que venho a

da justiça e membro graduado do eleva alto a personaljdade de Sa- - Não prefere qualquer es te porto, regularmen te.

;:��é::�i��a�d�g������a� :a�� laôro��� ���g;oa�ismo, defendi- outro porto da província Em média, sete a oito ve-

lamentar apreciado. do por vaidade e adulação, repro- para as suas exportações? zes por ano. Por isso, te-

A sua oratória, requintadarnen- vo-o energicamente, - Não! E a razão ex- nho seguido de perto o

te helénica, levou ei romancista O anacronismo, que se debate plica-se: em nenhum outro assoreamento do canal de
genial, Camilo Castelo Branco, a em terra por!u�uesa da I'ndia, encon tro as condições de

,

chamar-lhe a «A'guia do Marão», chama-se patríotismo e, seguran-, , .
acesso, assoreamento con-

Pois o nome dessa »A'guia do do as quinas da nossa bandeira segurança e a íacilidade ern sideràvelmente agravado
Marão», com uma simples ordem flutuam no horizonte os verso� carregar que este oferece. nos últimos anos, por falta

municipal, desapareceu da esqui- imortais dos .Lusíadas»!... O sal, trazido até ao cais, de dragagens convenientes.
na em que há anos honrava esta ' .

'

C
cidade, para ficar reduzido a

Marcos Algarve quer em camIonetas, quer - amo é óbvio, isso

«Pardal de Portimão»! Não bas- ----------------------------......

ta\'a à igreja matriz o nome de
¡ "

,

dois bispos nas ruas laterais, para
o seu amparo celestial continuar
..,.___------

(CONTINUAÇio, DA I," PAGINA)

OUTROS ADUBOS BASii'

Nitrophoska BASF
Nitrato, de Amónio '6alcário
Ureia BASF-

BASF

De invulgar brilho se.revestiram
as palavras do sr. prof. dr. Mar­
celo Caetano, ilustre presidente
da Câmara Corporativa,
Depois de evocar a memória

dos antigos procuradores já fale­
cidos e, de, saudar, num gesto de
reconhecimento, os «antigos pro­
curadores ainda felizmente vivos»
e, os «veteranos» da Câmara, en­

trou o sr. prof, Marcelo Caetano'
numa rápida análise do que têm
sido os vinte anos de existência
da Câmara Corporativa.

, Como todas as instituições, ela
não poderá ser olhada como rea­

lidade apenas do momento pre­
sente, mas antes cómo obra per­
manente de gerações sucessivas
que se debruçam sobre o futuro,
no intuito, de criar à sociedade
de amanhã o ambiente propício
ao seu pleno rendimento.
Decorridos vinte anos sobre a

criação deste organismo, os espí­
ritos que, num misto -de «ansieda­
de e esperança», olhavam o seu

futuro, poderão-hoje, assentes na

experiência fecunda que resulta
dessa já longa duração, lançar-se
na tarefa segura dum melhor aper-

�

feiçoamento de conceitos e duma
melhor definição. de funções. E',
assim que, como resultado desse
.período de experiência já decor-
rido, a aspiração máxima será a

de reconhecer à Câmara Corpo­
rativa - como acentuou o seu

ilustre presidente - «o largo e

importantíssimo papel .que lhe
compete num Estado Corporati­
vo: a representação dos interes­
ses reais da Nação e o desenvol­
vímento do espírito de entendi­
mento e colaboração entre classes
e entre categorías económicas e

profissionais.»
.

A instituição sobrevive, através
dos tempos, como .emeío de fazer
perdurar um pensamento e asse­

gurar a fecundidade de um espíri­
to, para além da fragilidade da
vida humanav. .» E a sua força
vem precisamente desta vitalída­
de, porque as próprias realidades
sobre que assenta - o homem, a
sociedade e o Estado - obrigam
a consolidar e a amparar.

Horácio C. de Almeida
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PARA A COBERTURA DAS SEARAS
A eULTURA,
E A COLE'C'l'IVIllADE

l istos estes considerandos e

precisado o conceito de cultura,
é agora a oportunidade de se

dizer: Logo que uma Comissão
Cultural desiste' de fornecer
ideias gerais sobre certos pro­
blemas, desinteressando-se da

formação de mentalidades, e

optà por uma cultura de porme­
nor, aprofundando o saber es­

pecializado e as teses discutí­
'veis que deste resultam, atrai­
çoa a sua missão. E isto, porque
a palestra amena, que tinha por
dever organizar, não passa de
sessão académica" tendente a

visar objectivos restritos, colo­
cados fora do alcance da gran-
de massa colectiva.

-

Neste caso, há um 'engano de
baptismo,' Não 8e trata rigoro"
'amente duma Comissão Cul­
tural/

'

Qxempto9 destes, lnfeltitmett.
te, abundam com frequ�neia no

Beio das nossas colectividades,
onde certos indivíduos, despro·
Vidas daquele altruísmo, que
torna a pessoa despreteneiosa
de vaidades, se julgam predesti­
nados para missOes transcen·
dentes que •••

'

determinam ei·
cessas de megalomania e pre­
sunção desmedida.
Exemplos destes, dlsfamos,

ndo são virgens. Porém, só

proliferam enquanto uma opa­
"ição construtivamente lançada
lhe! não atira em rosto, como
sinal de desafio, este trilema

.

que corta o mal pela raiz:
Ou se confessa que existe, de

facto, uma enganosa fachada
de Comissão, e tudo se encontra
de acordo (embora o interesse
colectivo fique prejudicado),.
ou se revelam os campos dou­
tri(Zários com a competente re*

guldrização dos métodos em­

pregados,. ou... parte-se do

princípio que o sil�ncio é de
ouro e a critica não pode dei­
.xar de se fazer.
Das tr�s, uma I .• ,

Este é outro ponto aonde que·
riamos chegar.

.I. Sliva Carvalho

que
, "e.

Um adubo azotado com 15,5°/Q de Azoto n'Url­
co e elevada percen tagem de cal.

É o adubo azotado de mais rápida acção sobre
a planta, ó que o torna p;recioso como estimu­

lante de culturas tardias ou raquíticas.
Pela cal que contém, melhora a estrutura dos

solos, em especial dos argilosos; e forn�ce às

plantas o cálcio de que necessitem.

É granulado,a fim de facilitar'o espalhamento.
Não tem efeitos secundários nocivos ao terreno.

Normalmente, em cobertura.
As pessoas que o espalham devem untar as

mãos e os braços com vaselina ou azeite neu·
I

trot a fim de evitar irritações de' pele.

Vanlagensl

acmo se aplica (COlltlLtiElio DA 1.& PÁGllU)

mos aos nos 90S prezados
leito:c_es uma ideia do cOI\sia
derável movimento dÇ> por­
to de Vila Real, de Santo
António; durante o ano que
findou, démo-nos à tarefa
de compilar, por tonel�gens

e nacionalidades, os ele­
mentos numéricos relativos
ao movimento de navios
mercantes, nacionais e es�

trangeiros, cujo total apu$
rada foi ,de 198.251 tonela­
das de arqueação, discri­
minadas como segue:

'Importadores-Distribuidores exclusivos para. Portugal
ORGANICA OIl Anilinas e Produtos Químicos, Lda.

'1!'BOA
,

Telefone 28208

Naoionalidades Námero de navio8 '

Alemã • 24
Britânica. 10
Panamenha • 9
Italiana ., 11
Suíça. 14
Espanhola, • � 22
Francesa. 4
Sueca. a
Holandesa • 4
Dinamarquesa ' • 1
Marroquina. • 1

�ortorriquenha • 1

Tonelagem total dos navios estrangeiros
,. �,. ,. nacionais

Total.

Tonelagem
27.715
15.065
13.081
9 387
7.528
6.910
4.876
4.535
1.922
1.866
403
370

Rua da Madalena, 97.-2.°

A venda no Algarve:
PORT:IMAO

Manuel Ruivo dos Reis
Rua d8 S. teeJ.ro

e nos

Grémios de Lavoura

93.658
• 104.598

198.251

As mercadorias carrega­
das neste, P9rto, para ex­

portaçã.o, eram, nomeada ..

mente: Sal, Figos, Amên­
doas, Alfarrobas, Cortiça,

Conservas de Peixe e Mie
nérios. As descarregadas
c0Il:st,avam, principalmente,'
de: Carvão, Folha de Flan­
dres, Arame e Atum fresco.


